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Estamos a exportar menos conservas 
e mais carne

Receando  a extinção de habitats e espécies
Especialistas vão debater na próxima semana a mineração 
do mar profundo dos Açores

Os Açores exportaram menos conservas e preparados 
de peixe no ano passado.

Sendo uma das bandeiras da exportação açoriana, o 
valor do volume exportado também baixou.

No ano passado exportámos 7.435 toneladas, no va-
lor de 49,2 milhões de euros, quando no ano anterior 
tinham sido 8.333 toneladas, no valor de 54,7 milhões 
de euros.

Analisando os países de destino, verifica-se que o de-
créscimo deve-se unicamente ao mercado português, já 
que as exportações e o valor aumentaram no mercado 
europeu e países terceiros.

Quarto trimestre baixou 35%

No quarto trimestre saíram da Região 958 tonela-
das de conservas e preparados de peixe com um valor de 
7,0 milhões de euros, representando, relativamente ao 
mesmo período de 2021, um decréscimo de 35,0% em 
volume e de 19,1% em valor.

Quanto à saída de conservas e preparados de peixe, 
em valor, verifica-se: 25,7% saiu para o resto do país (3,8 
milhões de euros), 44,6% para a União Europeia (3,4 
milhões de euros) e 29,7% para Países Terceiros (1,7 mi-
lhões de euros). 

No quarto trimestre de 2023, saíram dos Açores por 
via aérea 119,3 toneladas de peixe fresco, correspondendo 
este valor a um decréscimo de 59,6% face ao trimestre 
homólogo.

Carne bovina aumentou

Já a exportação de carne bovina aumentou no ano pas-

sado, passando de 59.847 cabeças de gado para 62.454 
em 2022, aumentando também o peso.

Considerando a saída de carne bovina para o exte-
rior, no 4.º trimestre de 2022, saíram dos Açores 3.008 
toneladas de carne, correspondendo este valor a 14.007 
animais. 

Em termos de variação homóloga trimestral, ocorreu 
uma diminuição de 19,3% em peso e 17,1% em número 
de animais. 

Neste trimestre saíram 2.664 cabeças de gado vivo da 

região, verificando-se uma diminuição de 13,6% compa-
rativamente com o trimestre homólogo. 

As maiores contribuições positivas para este acrésci-
mo, verificaram-se na saída de bovinos com menos de 8 
meses (25,8% em termos homólogos).

Verificaram-se variações homólogas negativas na saí-
da de bovinos com 8 meses a 1 ano e na saída de bovinos 
com 1 ano a 2 anos de idade, designadamente de 28,7% 
e 6,7%, respetivamente, e na saída de bovinos com mais 
de 2 anos (24,3% em termos homólogos).

A ANP|WWF e a Sciaena organizam no 
próximo dia 28 de fevereiro (terça-feira), 
entre as 10h00 e as 13h00, um debate so-
bre mineração em mar profundo nos Aço-
res, que terá lugar na Biblioteca Pública e 
Arquivo Regional João José da Graça, na 
Horta, com possibilidade de assistência por 
videoconferência .

Contando com a presença de investigado-
res, ativistas, técnicos de políticas e membros 
de grupos parlamentares regionais, o debate 
irá focar-se no estado da arte, os riscos, as 
oportunidades encontradas pelas empresas 
mineiras e os impactos desta atividade. 

A mineração em mar profundo destina-
se a extrair minerais como cobre, cobalto, 
níquel ou manganês do fundo do mar, com 
maquinaria pesada a operar em condições 
muito adversas e arriscadas (elevada profun-
didade e sujeitas a grande pressão), destruin-
do localmente ecossistemas e perturbando 
outros a largas centenas de quilómetros em 
redor, explica a organização do evento.

Apesar do pouco conhecimento científico 
sobre estes habitats e os potenciais impactos 
desta atividade, sabe-se que se a indústria 
avançar, a intensidade e os métodos de mine-
ração poderão destruir habitats completos, 
extinguir espécies e comprometer os serviços 
que eles nos proporcionam, prejudicando 
também as populações locais, principalmen-

te as comunidades costeiras, acrescenta.
A ANP|WWF e a Sciaena “temem que, a 

iniciar-se esta atividade em Portugal, um dos 
locais preferenciais alvo de exploração pode-
rá ser a Região Autónoma dos Açores, inter-
nacionalmente reconhecida como um oásis 
para a vida marinha, sendo inclusivamente 
casa ou ponto de passagem de grandes mi-
gradores oceânicos, muitos deles classifica-
dos, segundo a Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (IUCN), como Em 
Perigo ou Ameaçados, e cuja proteção ficará 
em risco”.

A Autoridade Internacional dos Fundos 
Marinhos (ISA) encontra-se a elaborar re-
gras e normas globais aplicáveis à mineração 
em mar profundo em águas internacionais, 
as quais serão provavelmente concluídas em 
meados de 2023. Uma área de 1,2 milhões 
de km2 de mar profundo em águas inter-
nacionais já foi licenciada para mineração 
pela ISA. 

São crescentes os apelos a uma moratória 
global sobre todas as atividades mineiras em 
mar profundo, liderados por Organizações 
Não-Governamentais locais e internacionais, 
líderes de comunidades, cientistas, governos 

e organizações pesqueiras, que consideram 
que a extração não deve avançar até que os 
riscos ambientais, sociais e económicos se-
jam compreendidos – e até que se explorem 
todas as alternativas aos minerais do mar 
profundo. 

Mas se Portugal depende de outros Esta-
dos para a implementação de uma morató-
ria a nível europeu ou global, o mesmo não é 
verdade para as águas sob a sua jurisdição. 

Enquanto o Governo da República tarda 
em posicionar-se relativamente a este assun-
to, os Açores devem antecipar-se e aprovar 
uma moratória regional para, assim, prote-
ger os seus mares, alerta a organização.

Para promover uma discussão pública 
informada, a ANP|WWF e a Sciaena ape-
lam ao envolvimento da sociedade civil da 
região. 

A participação no debate é gratuita e su-
jeita a inscrição. 

Decorre também um processo de recolha 
de assinaturas para uma petição por uma 
moratória à mineração no mar dos Açores. 

No dia 28 de fevereiro à noite, depois do 
debate na Biblioteca João José da Graça, ha-
verá uma tertúlia sobre a mineração em mar 
profundo no OceanicCafé (Horta, Faial), a 
partir das 21h00, com a participação da 
Sciaena e da ANP|WWF e com o apoio do 
Observatório do Mar dos Açores.


